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CENÁRIO – 22 a 26/08/2011
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Perguntas abertas – Questionário

“O que você sugere para esse apoio da família?” 

Data: 22 a 26 de agosto de 2011
1 -  Parceiro: José Américo
Município/estado: Camacan (BA)

Telefone: (73) 3283-2706
Depoimento
“Não pode deixar de freqüentar a escola, nem botar os filhos na escola e esperar que a escola faça tudo.”
2 -  Parceiro: João Alves
Município/estado: Acamaçari (BA)

Telefone: (71) 3621-5017
Depoimento:

“Os correios já têm um projeto em todas as unidades. É uma comissão de proteção à criança e ao adolescente. Estou com um ofício em mãos, uma ação de divulgação do projeto de responsabilidade social. Chama-se Comitê Permanente de Acompanhamento do Funcionamento das Escolas Públicas. A gente passa todas as reclamações para a OAB, para as devidas providências; se tiver alguma denúncia de escolas, elas nos repassam e nós repassamos para a OAB de todas as cidades.”
3 -  Parceiro: Marta Pereira Santos Lima
Município/estado: Aracatu (BA)

Telefone: (77) 3446-2495
Depoimento:

“Eu sugiro que os pais sejam mais participativos, porque quando nós trabalhamos aqui podemos observar que vêm poucos pais, muitos não se importam e acham que os filhos se sentem bem quando estão fora. Resumidamente, eles não assumem um compromisso.”
4 -  Parceiro: Amélia Oliveira
Município/estado: Riacho de Santana (BA)

Telefone: (77) 3457-3114
Depoimento:

“A educação começa em casa. Depois a escola ajuda a educar com mais eficiência os filhos.”
5 -  Parceiro: Osvaldina Castro
Município/estado: Ribeira do Amparo (BA)

Telefone: (75) 3439-2143
Depoimento: 

“Sugiro maior participação das famílias, mas para isso a escola tem que oferecer uma boa qualidade para os filhos.”
6 -  Parceiro: Inês Freire
Município/estado: Rio das Contas (BA)

Telefone: (77) 3475-2549
Depoimento:

“Sugiro que as famílias ajudem as escolas com serviços voluntários.”

7 -  Parceiro: Maria de Lourdes Oliveira
Município/estado: Araci (BA)

Telefone: (75) 3266-2661
Depoimento:

“Tudo vem da família. Uma família bem estruturada e inteligente auxilia as crianças a irem à escola e a terem um ensino melhor. A família deve levar os filhos à obediência, ao estudo, a não brincar em horário de aula; se a família ensinar tudo isso estará ajudando a escola.”
8 -  Parceiro: Jorge de Oliveira Silva
Município/estado: Arataca (BA)

Telefone: (73) 3673-1412
Depoimento:

“Sugiro que os pais participem de programas que são colocados com relação à educação. E que, no geral, tenham mais atenção com relação à forma como os alunos estão sendo avaliados.”
9 -  Parceiro: Maíra Rocha dos Santos
Município/estado: Aratuípe (BA)

Telefone: (75) 3647-2053
Depoimento:
“Eu acredito que a família é parte fundamental na vida escolar do estudante, e que reuniões, seminários e eventos que possam atrair os pais para a escola podem ajudar bastante. Depende muito também da escola criar esse tipo de programa para inserir os pais no ambiente escolar.”
10 -  Parceiro: Valdete Santana
Município/estado: Aratuípe (BA)

Telefone: (75) 3647-2169
Depoimento:
“Eu acredito que deveria ter mais reuniões envolvendo os pais, professores e diretores, pois é muito raro ver isso aqui em meu município, é só uma vez por ano.”
11 -  Parceiro: Jane Sousa dos Santos
Município/estado: Jaguarari (BA)

Telefone: (74) 3619-2687
Depoimento:
“Formar uma parceria entre escola e família.”
12 -  Parceiro: Maria Cristina
Município/estado: Salvador (BA)

Telefone: (71) 3249-0599
Depoimento:
“Que a família saiba administrar ferramentas como internet e TV na vida do filho, e que parem de jogar toda a responsabilidade de educar o filho para a escola, pois a educação começa em casa.”
13 -  Parceiro: Genival Sales Pereira
Município/estado: Baixa Grande (BA)

Telefone: (74) 3258-1486
Depoimento:
“A família deveria ter um maior acompanhamento, principalmente escolar e em especial sobre drogas. Aqui na nossa região os professores têm falado muito sobre isso, pelo menos uma vez na semana os professores tiram uns dez minutos de aula para falar sobre drogas, porque tem muitas crianças que saem da escola para fazer coisa errada e eu, que moro aqui, presencio muito isso.”
14 -  Parceiro: Lindicelma Carvalho
Município/estado: Banzaê (BA)

Telefone: (75) 3213-2183
Depoimento:
“Eu faço parte do colegiado aqui na minha cidade, e a família tem um papel fundamental no aprendizado também. Ela tem que participar das reuniões, ajudando, dando opinião aos professores... de todas as formas.”
15 -  Parceiro: Gilvan dos Santos
Município/estado: Campo Formoso (BA)

Telefone: (74) 3645-1963
Depoimento:
“As escolas precisam envolver mais a família, talvez até cobrando mais dos pais para que eles possam acompanhar o processo, porque com o corre-corre do dia a dia, muitos pais estão completamente alheios à vida escolar dos seus filhos. Então, isso precisa mudar e quem pode fazer com que essa mudança aconteça são as próprias escolas.”
16 -  Parceiro: Weslei Carmo
Município/estado: Canavieiras (BA)
Telefone: (73) 3284-3435
Depoimento:
“Eu acho que o primeiro passo já foi dado, que é fazer esse trabalho de buscar parcerias para conscientizar a população. Agora, é preciso uma maior abertura das escolas para que os pais possam ter um melhor acesso ao andamento educacional dos seus filhos.”
17 -  Parceiro: Elisálvaro Santos Silva
Município/estado: Camamu (BA)
Telefone: (73) 3255-2229
Depoimento:
“A presença dos pais nas escolas é indispensável, eles têm que ter liberdade de acesso para saber como funciona a escola, se seus filhos estão realmente freqüentando as aulas. Além disso, é preciso que o governo invista mais na educação, proporcionando melhores salários para os professores e mais recursos para as instituições de ensino. Tem que haver uma maior comunicação entre os pais e as escolas, pois alguns alunos ficam dias sem ir à aula, e os pais não ficam sabendo.”
18 -  Parceiro: Gilvan Ivo Serqueira dos Santos
Município/estado: Camamu (BA)
Telefone: (73) 3255-2127
Depoimento:
“Primeiro nós temos que ver não só o papel da família, mas que configuração de família nós temos hoje. E a partir dessa configuração, que muitas vezes não faz parte da ideia que se tem de família formada por pai, mãe e filho, desenvolver alguma ação específica para trazer os pais para a escola. Nós temos crianças que são criadas pelos avós ou tios, então, é necessário trazer esses responsáveis para a vida escolar, não só os pais, mas também as outras pessoas que respondem por essas crianças, para interagirem junto. A escola precisa conhecer a realidade de cada aluno para que possa desenvolver métodos adequados de ensino.”
19 -  Parceiro: Cristiana Ribeiro da Silva
Município/estado: Camaçari (BA)
Telefone: (71) 3621-1100
Depoimento:
“Eu acho que tem que ser feito um chamado muito sério, como tinha antigamente. Antes era obrigatório os pais comparecerem às reuniões na escola e hoje em dia vai quem quer, então o convite deveria ser feito diretamente ao responsável e não através dos estudantes, porque muitos deles nem avisam aos pais quando vai acontecer alguma reunião. No momento da matrícula as escolas pedem o endereço e telefone, então eles têm meios para entrar em contato direto com os responsáveis para comunicá-los sobre os acontecimentos da escola, e era isso que deveria acontecer.”
TODOS PELA ESCOLA – EDUCADOR

“Gostaria de fazer uma sugestão para a Secretaria da Educação?”

Perguntas abertas – Questionário 

Data: 22 a 26 de agosto de 2011
1 - Parceiro: Renilda Brazilio
Município/estado: Lauro de Freitas (BA)
Telefone: (71) 3287-1560
Depoimento:
“A secretaria deveria oferecer mais cursos de formação continuada para melhorar a formação dos nossos professores.”
2 - Parceiro: Leciene Silva
Município/estado: Medeiros Neto (BA)
Telefone: (73) 3645-1103
Depoimento:
“Poderia haver mais comunicação entre a Secretaria de Educação e a escola. Nós queremos receber mais informativos sobre as ações promovidas pela Secretaria do Estado.”
3 - Parceiro: Benedito Borel
Município/estado: Alcobaça (BA)
Telefone: (73) 3293-6145
Depoimento:
“Dar procedimento ao que diz a lei, tendo uma educação de qualidade. Um bom envolvimento entre família e escola.”
4 - Parceiro: Raemade Almeida
Município/estado: Maracás (BA)
Telefone: (73) 3533-2500
Depoimento:
“Sugiro maior apoio da família para a escola. E que houvesse professores para dar aulas de reforço no turno oposto ao da aula do aluno.”
5 - Parceiro: Adriana Santos
Município/estado: Alagoinhas (BA)
Telefone: (75) 3423-1521
Depoimento:
“Deveria ter mais capacitação para os professores na área de educação infantil.”
6 - Parceiro: Stenil Fabricio Figueiredo
Município/estado: Macaúbas (BA)
Telefone: (77) 3473-1707
Depoimento:
“Sim, sobre a gestão escolar. Os modelos de caderneta diferenciados que estão no site, para uso dos professores e do administrativo da escola, não são viáveis. São muitos papéis para impressão e muitas cadernetas, pois agora estão organizados por unidade e por disciplina, o que antes estava organizado apenas por ano. A caderneta antiga era muito mais viável e muito mais prática para o manuseio dos professores. Gostaria de saber se teremos a liberdade para continuar usando a caderneta antiga.”
TODOS PELA ESCOLA – LIDERANÇAS

Cases

Data: 22 a 26 de agosto de 2011

1 -  Cliente: Governo da Bahia
Data: 22/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Cristiane Carvalho
Idade: 24 anos
Função/profissão: Recepcionista
Município/estado: Candeal (BA)
Endereço: Rua Castro Alves, 5
Telefone: (77) 3661-2187
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Luisa Mattos da Costa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 
“Eu acredito que a família pode ajudar já incentivando a criança a estar participando de movimentos da escola, mesmo. Ajudar no sentido de formar moralmente, porque às vezes os pais colocam a criança na escola e deixam a responsabilidade somente pra escola. Então, primeiro a responsabilidade é dos pais, depois é da escola. E também estar participando com a criança nos vários momentos da escola.”

2 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 24/08/2011
Entidade: Igreja Batista de Campo Formoso
Parceiro: Gilvan dos Santos Macário
Idade: (não informado)
Função/profissão: Presidente
Município/estado: Campo Formoso (BA)
Endereço: Rua Cel. Aníbal de Oliveira, s/n - centro
Telefone: (74) 3645-1963 / 9198-2250
E-mail: gsmacario@yahoo.com.br
Mobilizador: Luana Guimarães
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“Eu sou radialista e tenho um programa de rádio aqui na emissora local, que acontece das 12m às 13h30. E nós temos um raio de alcance de 45 cidades da região norte da Bahia. Então, eu gostaria de saber com quem eu tenho que falar na Secretaria de Educação do estado, para marcar um bate-papo durante a nossa programação e falar mais sobre o Programa Todos pela Escola. Já que a ideia é multiplicar essas informações para a população, eu acho que seria uma boa oportunidade para atingir a grande massa realmente. Pode ter certeza de que o que nós pudermos fazer para melhorar a educação, nós iremos fazer.”

3 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 26/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Rita Oliveira Silva
Idade: 45 anos
Função/profissão: Proprietária
Município/estado: Bom Jesus da Lapa (BA)
Endereço: Av. Agenor Magalhães, 370
Telefone: (77) 3481-6011
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Priscila Wrencher T. Gomes
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Pais e Responsáveis
Depoimento: 

“A educação é muito importante, eu dou nota dez para vocês. Vou contar para meus parentes, amigos e vizinhos sobre esse programa. Eu acredito que Dilma, que é uma mulher no poder, vai fazer da educação uma coisa muito boa, porque nós precisamos muito de educação aqui. Se a educação aqui no estado da Bahia e em todo o país fosse realmente de qualidade talvez as coisas estivessem melhores para a população. Quando meus filhos ainda estudavam eu estava sempre na escola e acompanhava de perto a vida escolar da minha filha Tatiana e eu acredito que os pais também deveriam fazer isso. ”

4 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 26/08/2011
Entidade: Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Parceiro: Cida Araújo
Idade: 31 anos
Função/profissão: Coordenadora-geral
Município/estado: Brotas de Macaúbas (BA)
Endereço: Rua São José, 183
Telefone: (77) 364-4201
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Luisa Mattos da Costa
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças – Pais e Responsáveis
Depoimento: 

“Na participação das atividades. Que a escola promova atividades para interagir com os pais, pra estar ouvindo dos pais também. A escola está passando pros pais como está a educação e, em contrapartida, os pais vão dar sugestões e algumas idéias de como também a escola.. do que a escola poderia passar para os alunos. Eu creio que tem que ser paralelo, né? A educação de casa e a educação da escola. O pai tem que participar da vida escolar, como também, em alguns momentos, a escola tem que saber o que se passa na vida daquele aluno na casa, com a família.”

5 -  Cliente: Governo da Bahia 

Data: 26/08/2011
Entidade: Adpart – Administração e Participação
Parceiro: Adalberto Coelho
Idade: (não informado)
Função/profissão: Diretor
Município/estado: Cotegipe (BA)
Endereço: Rua Antônio Ignácio, s/n - centro
Telefone: (77) 3621-2105
E-mail: faz.sta.maria@bol.com.br
Mobilizador: Luana Guimarães
Aplicativo/ação: Bahia – Todos pela Escola – Lideranças
Depoimento: 

“O que eu tenho a dizer sobre a escola pública é que é um lixo. A falta de disciplina, a péssima qualidade do ensino, as crianças estão concluindo o segundo grau analfabetas, indisciplinados e não têm respeito pelos professores, que também não tem autoridade nenhuma com os alunos. E, politicamente, não se pode mexer com um “moleque” desses porque os pais dele são eleitores. O que eu vejo aqui na Bahia é isso. E enquanto vocês não tentarem mudar essa realidade, nada do que façam pela população terá resultado. Eu digo isso porque aqui é uma cidade pequena, com 7 mil habitantes, e eu sou um cara que convive com as pessoas e se interessa em saber como anda a comunidade, e a situação das escolas públicas daqui é uma vergonha, mas no Brasil inteiro é assim também. Esse estatuto do menor está criando na verdade profissionais do crime, porque os indivíduos entram na criminalidade muito antes de completarem a maior idade. As professoras são agredidas quando fazem qualquer reclamação com os alunos, são ameaçadas, xingadas, e sabe o que acontece com um “moleque” desses? Nada, porque ninguém pode dar nem uns cascudos devido ao estatuto do menor não permitir. Esse país está criando verdadeiros marginais.”
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